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Esta disciplina terá seu programa definido em função do andamento das pesquisas que estão sendo realizadas 
no departamento de Ciência Política. 

 
Programa: 
Este curso se propõe a apresentar as principais características do sindicalismo brasileiro da Nova República ao 
impeachment de Dilma Rousseff, analisando as mudanças sofridas pela ação sindical no período e discutindo as 
diferentes interpretações concebidas para explicar essas mudanças.  Serão abordadas as seguintes questões: 
 Sindicalismo e neoliberalismo 
 Concepções e práticas sindicais 
 Crise e recuperação do sindicalismo 
 Greves e negociações coletivas nos anos 1990 e 2000 
 Sindicalismo e direitos: reforma trabalhista e sindical dos anos 1990 aos 2000  
 Sindicalismo e precarização 
 Sindicalismo e gênero 
 Sindicalismo e política 
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